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A bananeira é afetada por várias doenças 
de causas bióticas e abióticas e por pragas. 
Destacam-se como doenças mais agressivas 
a sigatoka-negra (����
���������������
�
), o 
mal do panamá (Fusarium oxysporum f. sp. 
cubense), o moko (Ralstonia solanacearum) 
e a nematose causada pelo nematoide-
cavernícola (Radopholus similis). Entre as 
pragas, destaca-se o Cosmopolites sordidus, 
conhecido como moleque-da-bananeira. 
Mycosphaerella �����
�
 é o principal ponto 
de estrangulamento da bananicultura em 
nível mundial, e F. oxysporum f. sp. cubense 
tem inviabilizado o plantio da cultivar Maçã 
em todo o território nacional.

Neste livro, são descritos e ilustrados, de for-
ma sintética, os sintomas das doenças e os 
aspectos das pragas que afetam a bananeira 
em todo o território nacional. O diagnóstico 
desses agentes constitui o primeiro passo 
necessário e fundamental, tanto para o con-
trole imediato, quanto para a prevenção.

Torna-se evidente, portanto, que conhecer os 
problemas inerentes às doenças e às pragas 
que afetam a exploração comercial da bana-
neira, bem como as estratégias para o con-
trole dos agentes causais, é imprescindível 
para manter a competitividade da produção 
de banana em todo o País.

A Embrapa Amazônia Ocidental tem a sa-
tisfação de oferecer esta publicação como 
����
�����	��������
���������������	����������



de doenças e pragas que afetam a bananeira. 
A obra reúne todas as informações disponí-
veis sobre doenças bióticas e abióticas, as-
sim como pragas que interferem no cultivo, 
na certeza de que será de grande utilidade 
para os diversos atores ligados à bananicul-
tura nacional.

Luiz Marcelo Brum Rossi
Chefe-Geral da Embrapa Amazônia Ocidental
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A banana ocupa o segundo lugar em volume 
de frutas produzidas no Brasil e a terceira 
posição em área colhida. A produção brasi-
leira de banana está distribuída por todo o 
território nacional, sendo a região Nordeste a 
maior produtora (34%), seguida das regiões 
Norte (26%), Sudeste (24%), Sul (10%) e 
Centro-Oeste (6%), com produção anual em 
torno de 7 milhões de toneladas em apro-
ximadamente 520 mil hectares cultivados. 
Não obstante, a produtividade dos bananais 
brasileiros é extremamente reduzida quando 
comparada aos principais países produtores. 
A qualidade das frutas colhidas também dei-
xa muito a desejar.

Embora o País apresente excelentes con-
dições de clima e solo para a produção de 
banana de alto padrão de qualidade, é preciso 
����
�
#�����
�������
��#� ��$���������&�����
na produção e no manejo pós-colheita. São 
vários os problemas que afetam a banani-
cultura nacional, os quais iniciam antes do 
plantio, com o baixo nível de conhecimento 
dos produtores, que se concretiza com o 
$���	� �'���� ��� ����������	� ���
����	� �	��
cultivos. Associados a isso, os problemas 
��	������*
�	��
�����	���	�����	�����#��	�	�
sigatoka-negra, mal do panamá, moko, nema-
toses e viroses, e a pragas, como o moleque- 
-da-bananeira, contribuem para que ocorram 
grandes perdas na produção.

Esta obra versa sobre as doenças e pragas 
da bananeira, com enfoque nos sintomas, 
danos e ilustrações. Podem ser de natureza 
abiótica, como condições climáticas e solo, 
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correta do problema é condição indispensá-
vel para o seu manejo racional, contribuindo 
para o equilíbrio do agroecossistema.

As informações foram organizadas na experi-
ência dos autores, ao longo dos anos, e aqui 
apresentadas de forma sintética, destinadas 
principalmente ao trabalho prático dos pro-
����	�����<��������������������
	����������
banana.
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Os sintomas são inicialmente observados na 
fase abaxial, predominantemente na extre-
midade lateral do limbo, do lado esquerdo 
da folha, nas folhas 1 ou 2, por pontuações 
claras ou áreas despigmentadas. Essas pon-
tuações transformam-se em estrias (seme-
lhantes aos cílios das pálpebras oculares) de 
coloração marrom-clara, com 2 mm a 3 mm 
de comprimento. Com o progresso da doen-
ça, as estrias expandem radial e longitudinal-
mente, ainda com coloração marrom-clara, 
e já podem ser visualizadas na face adaxial, 
podendo atingir até 3 cm de comprimento. 
A partir desse estádio, as estrias somente se 
expandem radialmente e adquirem coloração 
marrom-escura na face abaxial, assumindo o 
formato de manchas irregulares. Estas adqui-
rem coloração negra e coalescem, dando ao 
limbo foliar uma coloração próxima à negra, o 
que caracteriza a doença. Nos estádios mais 
avançados das manchas negras, inicia-se 
o processo de morte prematura de todo o 
limbo foliar, a partir das bordas. Na Figura 1 
são apresentados diferentes aspectos do 
progresso dos sintomas da sigatoka-negra.

Embora não obrigatoriamente, pode ocorrer 
formação de halo de coloração amarela. 
Após o início da morte do limbo foliar, nas 
regiões com coloração cinza-palha, podem 
ser visualizadas pontuações escuras na face 
adaxial, representadas pelos pseudotécios 
correspondendo à fase sexuada do pató-
geno. A partir do estádio de manchas de


